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Capítulo I

			A noite fria de inverno se aproxima, envolta em sonhos e esperança. Uma neve cobre o verde dos campos, enquanto a lua brilha serena por entre os galhos e reflete nas águas a brancura e a pureza de seus atos. Nos esconderijos, os pássaros e os animais dormem aptos a qualquer defesa e ao longe, uma coruja solitária lança seu eco ao infinito, enquanto grilos reclamam aconchego. Ainda que distante, é possível ouvir o barulho das águas que deslizam das montanhas a fim de se unirem ao lago. O balançar dos galhos denuncia a presença de uma brisa que espalha o doce aroma das matas, enquanto a relva acolhe as folhas desprotegidas que repousam ao relento. Entrecortado por alguns rumores, o silêncio da noite convida a um sono profundo.

			Embalados nesta doce harmonia, os moradores da Fazenda Pontal do Lago dormem tranquilos. Ali, os colonos e seus donos podem gozar a paz da natureza. É uma fazenda privilegiada por possuir terras férteis que chegam a atingir o infinito. As ricas lavouras são motivo de inveja para outros fazendeiros da região. Vinda de uma tradição de longos anos, é passada de pai para filho, conservando o patrimônio da família. Seus herdeiros, com enorme riqueza e poder, têm sob suas mãos a administração da pequena cidade. Das varandas da fazenda se avistam ao longe os campos e as montanhas. Seu interior, repleto de objetos antigos, exibe o luxo e a beleza por todos os cantos. Na parede da sala, a quantidade de retratos revela os antigos donos.

			Agora, prestes a passá-la para a administração do filho, o senhor Paulo reconhece as duras modificações que irão enfrentar. Ele e a mulher sempre se preocuparam com o bem-estar dos colonos. Sempre souberam que aquelas pessoas precisavam também usufruir de seus trabalhos. Não seria justo enriquecer tanto, enquanto aqueles pobres, trabalhando de sol a sol, comem migalhas. Nunca, em nenhuma de suas gerações de senhores, aquela fazenda foi tão humanamente administrada. 

			— Eu gostaria que o nosso filho fosse como você, Paulo! Eu dou muitos conselhos a ele!

			— Não adianta! Ele não mudará nunca. Não sei o que será desta fazenda e nem dos colonos. Não posso negar a herança a ele. É nosso único filho!

			— Eu sei!

			— Infelizmente, meu filho tem o gênio do avô. Às vezes, a crueldade dele me assusta. Vive perseguindo aqueles de quem ele não gosta. Mas o que fazer? Sonhei com uma vida mais humana. Entretanto, não passei de um tolo para a família, principalmente para meu filho, mas não me arrependo, fiz o melhor, não só para mim, e me orgulho disso!

			Olhando-o com ternura, dona Letícia confirma a admiração que sente pelo marido. Está sempre ao lado dele. É uma mulher de fibra e de valor. Todos os pensamentos são em função do marido e o ajudam, principalmente agora que está prestes a partir. Todavia, está firme e serena. Ainda que o destino o leve tão jovem, ela está disposta a lutar pelos ideais, continuando as obras que ele realizou com carinho, mesmo que seja preciso confrontar seu o filho.

			O sol surgia por entre o sereno matinal. Lentamente a brisa ia morrendo na plantação verde. Com os pés úmidos, as mãos calosas e com o vigor de sempre, os colonos realizam trabalhos do dia a dia. Compreendem que muito em breve estarão sob uma nova administração. 

			— Já de pé, filho!?

			— Um homem deve sempre se erguer antes que o sol apareça. Lá fora tenho que orientar os trabalhadores. Se os deixo de lado, corro o risco de conduzir um bando de malandrões.

			— Não seja assim tão frio! Eles nunca deixaram de fazer os trabalhos. São honestos e cumprem com seus deveres.

			— Chega, mãe! Não gosto de advogados de defesa – disse e fez uma pequena pausa. – E tem mais! Diga à sua protegida que da próxima vez que eu a chamar, quero que ela me obedeça. Esta mocinha tem ares de patroa. Ainda vou ensiná-la onde é o lugar dela.

			— Está bem, filho! Margerrita irá atendê-lo quando precisar. Direi isso a ela! Não gosto que a maltrate. Sou a única responsável por ela desde que os pais dela morreram.

			— Pois está criando uma preguiçosa! Se ela continuar a se envolver com os colonos, vou mandá-la para a lavoura.

			— Você está querendo dizer que...

			— É isso mesmo! Tenho notado que ela anda muito folgada. Se a senhora não resolver o caso, resolvo eu.

			Diego saiu pisando firme com suas botas. O ar ameaçador denotava medo. Todos tinham profundo respeito. Até os idosos tiravam respeitosamente o chapéu a fim de cumprimentá-lo. 

			— Algum problema, madrinha?! A senhora está preocupada...

			— Margerrita! Estamos preocupados com o seu futuro. Você já é uma mocinha e não terá a mim para sempre.

			— Não diga bobagens!

			— Filha! Desde que seus pais morreram, jurei à sua mãe lhe dar segurança. Você é minha afilhada. Te criei desde pequena. Quero o seu bem.

			— Eu sei! Sou grata à senhora e ao meu padrinho.

			— Você é muito meiga e quero protegê-la! Não quero que se envolva com rapazes que não lhe querem bem. Já está na hora de pensar sério em um bom moço. Este ano você completa 16 anos. Época em que o amor é tudo em nossas vidas. Por isso, não fique por aí a andar com qualquer um.

			— Mas não é verdade! Eu não fico por aí a andar com qualquer um. Eu sei em quem confiar.

			— Querida! Eu acredito em você! Só estou a lhe abrir os olhos. Os homens são quase todos iguais e você é uma moça linda!

			— Posso lhe contar um segredo?

			— Claro! – Dona Letícia falou sorrindo.

			— Eu sei que a senhora adora o Cristiano e sabe que ele é um bom rapaz... Portanto, a senhora não vai proibir o nosso...

			— Namoro?

			— Fale baixo! Não quero que mais ninguém saiba. Afinal, nem é verdade ainda! Ficamos juntos conversando. Gostamos de estar próximos um do outro.

			— Filha! Ficarei feliz se vocês se casarem. Porém, tenha cuidado! Não se deixe levar pelos impulsos. Deixe o coração se apaixonar, mas acautele-se para não sofrer.

			Com um beijo, Margerrita confirma mais uma vez à dona Letícia, os encantos de uma boa menina, o orgulho dos padrinhos. Sempre carinhosa e dedicada, Margerrita preenche os espaços destinados à filha que jamais tiveram. Toda a beleza interior é refletida em sua imagem. Seus cabelos lembram as belas noites de lua cheia, quando o amarelo banha em ouro os vastos campos. Seus olhos são como gotas azuis do mais profundo lago e os traços são tão perfeitos quanto a beleza das curvas, que emolduram as montanhas. Todos a admiram por sua bondade, caráter e beleza. Muitos querem cobiçá-la! Entretanto, o seu coração já escolhera o dono.

			Retornando para o almoço, Diego foi ter com ela. A presença dele lhe irritava e ele sabia disso. Quantas discussões ele teve com seus pais, com o único objetivo de se envolver na vida dela. Para ele, ela deveria unicamente ficar em casa, como se a convivência com os colonos fosse algo prejudicial. Ela não o perdoava por tratar os empregados como animais. Também detestava aquele seu ar arrogante de dono da verdade. Para ela, era um grosso, um estúpido, um selvagem. Temia-o!

			— Quer algo comigo, Diego?

			— Tenho andado preocupado com as suas andanças por aí. Se meus pais te trazem na corda bamba, vou começar a lhe dar obrigações. Uma moça que anda o dia inteiro acaba virando notícia.

			— Eu não sou o que você pensa!

			— Estou falando e detesto ser interrompido. Se minha mãe não tivesse colocado você no colo, por certo não seria assim, tão mal-educada.

			— Desculpe, senhor!

			— Já disse que não quero vê-la me tratar assim. Odeio pessoas irônicas!

			— Não é ironia.

			— Eu não tenho tempo para suas criancices. Sirva o meu almoço.

			Ela, obediente como sempre, foi em direção à mesa onde o almoço já estava servido. Começou a servi-lo e sem entender o porquê acabou derramando comida sobre ele.

			— Estúpida! – Ele levantou enérgico, segurando-a com ambas as mãos.

			— Desculpe! – Sua voz era trêmula e amedrontada. — Eu não fiz por mal.

			Sentindo-a tão perto de si, ele ficou confuso. Por um segundo, sentiu o doce perfume de seus cabelos.

			— Droga! – Ele se retirou nervoso.

			Alguns dias passaram após aquele incidente. Os dois mal se cruzavam. Ela o evitava. Ele a olhava com raiva, certo de que iria se vingar. Margerrita continuava a realizar os seus passeios com Cristiano. Ambos sentiam o coração pulsar mais forte. Ele fazia questão de cortejá-la. 

			Formavam um casal perfeito! Idênticos em ideais, sonhos e pensamentos.

			— Eu gostaria de lhe dar um presente, Margerrita, mas temo que você não goste.

			— Eu vou gostar sim.

			— Você não sabe!

			— Tudo bem! O que é? Estou curiosa!

			— Comprei em minha última ida à cidade. 

			Margerrita segurou o pequeno embrulho com emoção. Sentada sobre a grama macia, começou a desembrulhar. Era um leque colorido. Digno de uma dama!

			— Mas deve ter custado muito caro!

			— Você merece! – disse Cristiano, tomando-lhe as mãos.

			— Obrigada! – Ela sorriu com ternura. – Vou guardá-lo com carinho.

			Correspondendo àquele olhar tão lindo, ele apertou-lhe as mãos. Por segundos, ela correspondeu àquele contato carinhoso e inocente, mas retirou as mãos logo em seguida.

			— Desculpe! – ele falou confuso. – Não quis magoá-la.

			— Eu sei. Confio em você.

			— Margerrita! Você tem uma vida e uma educação diferente da minha. Sei que pretende viver na fazenda porque lá é o seu lugar. Acho que estou me iludindo à toa.

			— Cristiano, a única coisa que me prende àquela casa são os meus padrinhos. Não nasci para ser uma senhora, uma dama. Você sabe que meus pais eram colonos e não me envergonho disso. A única coisa que eu quero é ser feliz ao lado de quem gosto.

			— Eu vou torcer por você! Você merece alguém maravilhoso, porque é muito especial.

			— Obrigada! Você também merece alguém muito especial.

			Em uma troca de olhares, os dois partilharam dos mesmos pensamentos.

			Neste momento, Diego, ciente da ausência de Margerrita, ordenou a uma empregada que fosse à sua procura. Queria vê-la o mais depressa possível.

			— Você está nervoso, filho. O que aconteceu de errado?

			— Nada, mãe. É melhor a senhora subir para cuidar de seu marido. Eu vou modificar algumas coisas aqui. A senhora saberá no momento exato. Agora, deixe-me só.

			A mãe obedeceu ao filho pacientemente, enquanto ele ainda aguardava a volta de Margerrita. Foi preciso esperar bastante!

			— Deseja falar comigo? – perguntou ela educadamente.

			— O que você acha?

			— Desculpe se o fiz esperar!

			— Chega! Esse seu ar de santa só engana a minha mãe. Estou farto das suas andanças por aí. Não pense que só por minha mãe estar ocupada, cuidando do meu pai, vou permitir que se perca andando por aí com qualquer um! – Ele terminou aos gritos.

			— Não pode dizer isto! Eu não sou como você! Não temo a sua arrogância. Grite com os pobres colonos já que neles você manda.

			— Cale-se! – ele falou, segurando-a com brutalidade. – Você não é dona do seu nariz e está proibida de arredar o pé desta casa. A partir de hoje terá obrigações aqui dentro. Quero vê-la ocupada o dia inteiro, para que não atrapalhe aqueles que eu pago para trabalhar.

			— Você paga... ou rouba-lhes o direito a...

			— Cale-se! Eu não brinco, menina. A sua rebeldia ainda pode te ferir.

			— Por favor! Solte o meu braço. Você está me machucando...

			Ao soltá-la, ele pôde ver as marcas de suas mãos nos braços dela.

			— Obedeça-me para o seu bem!

			— Com licença! – ela falou, retirando-se logo em seguida.

			Agora, com afazeres domésticos, Margerrita preenchia o seu dia. Juntamente à sua madrinha, ajudava a manter em ordem a casa enorme. Auxiliava na limpeza e na arrumação. Porém, contava com o apoio de dona Letícia, quando sentia vontade de dar um passeio e, apesar de trabalhar tanto, continuava a sua vida feliz.

			Cristiano era o amigo em quem confiava. Com ele, conseguia passar alguns poucos momentos a andar pelos campos, conversar e fortalecer o sentimento que os unia.

			Enquanto isso, Diego vivia obcecado pelo trabalho e pelo poder. Em breve seria o novo dono de tudo aquilo. Fazia planos para um futuro que se aproximava lentamente. Como desejava aquele momento! Queria administrar à sua maneira e fazer as mudanças que há tanto tempo vinha articulando em sua mente. Implantaria uma administração baseada nas administrações passadas. Como ninguém, ele queria lucros maiores. Por isso, o trabalho teria que ser mais intenso. Os colonos teriam o momento para colocar à prova as suas forças. Tudo o que fosse arrecadado e colhido traria enriquecimento exclusivo para ele. Queria ver seu nome pronunciado como se fosse um deus. Colocaria ordens e imporia a sua palavra. Seria o dono de tudo e ninguém estaria a salvo de seu poder. Poder! Era a palavra capaz de torná-lo frio e duro como uma pedra. Nasceu para mandar e este desejo entranhou-se no seu coração e conduziu em seu cérebro um sentimento dominante. Ele ainda teria o poder!

		


		
			
Capítulo II

			Na cidade, comentavam eufóricos, sobre a grande festa que estava prestes a se realizar. Ali, naquele mundo sem grandes agitações, todas as festas, raras, na verdade, eram recebidas com total alegria. As mocinhas casadoiras corriam atrás da melhor costureira, dos melhores artigos, das melhores peças de tecido. Com grande euforia, reuniam-se com o objetivo de programar tudo nos mínimos detalhes.

			Laura completaria 15 anos muito em breve. E, como para as senhoritas fosse destinada tamanha honraria, ela seria a homenageada de tão concorrida festa. Para isto, preparava-se com grande alegria. Sabia o quanto esta data lhe era especial e compreendia que, a partir de então, seria vista com outros olhos perante a sociedade. Principalmente, frente aos jovens cavalheiros! Após o tão esperado dia, ela poderia frequentar festas, acompanhada por alguém responsável.

			Seu pai, o conhecido fazendeiro de Juriaé, orgulhava-se por aquele grande dia. Ele era um homem de grande prestígio por aquelas redondezas. Também era proprietário de férteis terras, que dividiam a cobiçada Pontal do Lago, para ele, o maior sonho era poder uni-las através do casamento de Laura com o filho de seu melhor amigo. Queria proteger o seu patrimônio por possuir uma única filha, mesmo que seus gestos e palavras denotassem frieza, ele, como ninguém, desejava a felicidade da mesma. Queria vê-la bem, casada e protegida, o mais depressa possível.

			Laura, sob os cuidados da bondosa Naná, estava experimentando orgulhosa o seu lindo vestido branco.

			— Você está uma beleza, minha filha!

			— Feito pela melhor costureira, tinha que ficar assim! Papai, não precisava exagerar!

			— Mas você ficou linda! Valeu a pena! Se sua mãe estivesse aqui para vê-la…

			— Ela ficaria feliz, eu tenho certeza, mas Deus não quis assim.

			— Ei! Não é momento para tristezas. Você deve se orgulhar por possuir uma mãe tão boa e tão caridosa.

			— Você tem razão, Naná! Minha mãe partiu cedo. Entretanto, o pouco que viveu foi o bastante para nos recordarmos dela eternamente. Ela era boa. Muito boa! Deus deve ter precisado dela e sabia que eu poderia contar com você.

			— Filha!

			— É verdade! – Laura falou, sentando-se. – Se não fosse você, o que seria de mim? Eu era tão criança!

			— Vamos! Levante-se! Assim você amassa tudo e nenhum moço irá se interessar pela senhorita. – Ela tentou disfarçar a emoção.

			A moça sorriu. Naná tomou-lhe as mãos na tentativa de erguê-la. Ela se levantou radiante.

			— Agora precisamos comprar sapatos e um belo arranjo para os cabelos.

			Laura olhou-se no espelho pensativa e por um longo período, permaneceu calada. Jamais participou de tão importante evento. Um pouco insegura, imaginava o decorrer da festa.

			— Algum pretendente à vista? – Naná perguntou feliz. – Será que este precioso coração já possui dono?

			— Claro que não! Bobagens!

			— Sei…

			— É melhor tirar o vestido fora. Temos mais o que fazer.

			— Você tem razão querida! O seu pai deve ter chegado para o jantar.

			Pouco tempo depois, Laura foi ao encontro de seu pai. Ele, sentado calmamente a folhear um livro, distraía-se ao ler algumas frases ou ao ver algumas ilustrações amareladas pelo tempo.

			— Estamos à sua espera para o jantar.

			— Pode dizer a dona Naná que coloque a mesa.

			Laura saiu enquanto ele caminhava em direção à mesa de refeições.

			Assim que terminaram o jantar, os três foram para a varanda. Era ali, nas horas que antecedem o anoitecer, que passavam momentos recordando o passado, refletindo o presente e planejando o futuro.

			— Amanhã irei à cidade. Se quiserem, posso levá-las comigo.

			— Obrigada, papai! Temos que fazer algumas compras. Preciso visitar uma amiga.

			— Preciso voltar cedo! Tenho que confirmar o convite junto à família do meu caro amigo Paulo. Por isso, pretendo ir lá amanhã.

			— Não se preocupe! Não vamos atrasá-lo em nada. O mais difícil, que era o meu vestido, já está pronto.

			— É mesmo?

			— Sim! Hoje experimentei. Ficou lindo! Agora só falta o par de sapatos e algo para os cabelos.

			— Tenho certeza de que você ficará linda! – disse e fez uma pequena pausa, indicando certa indecisão. – Talvez estranhe um pedido que desejo fazer.

			— Algo errado, papai?

			— Sei que virão lindos rapazes à sua festa. Alguns até se interessarão por você. Você é linda, jovem e inteligente!

			— Eu sei! Pode ter certeza de que nada farei sem o seu consentimento.

			— Laura! Conheço por longos anos o senhor Paulo. É um grande amigo! Gostaria que desse atenção especial ao filho dele, o senhor Diego. Ele é um bom rapaz e gostaria que se conhecessem melhor.

			— Eu farei o possível, desde que seja pelo senhor. Não o conheço. Porém, darei a ele atenção especial. Ele deve ser uma pessoa maravilhosa porque, pelo pouco que ouço falar sobre os pais dele, tenho boas impressões.

			— Acredite, ficarei muito feliz! Afinal, não é justo que você não dê atenção ao filho do meu melhor amigo.

			— O senhor tem razão.

			Continuaram sentados ali a conversar sobre a festa, sobre convidados, preparativos e o dia a dia da vida no campo. Falaram dos cafezais, canaviais, culturas de arroz e de tudo o que ali produziam. Como a noite vinha cada vez mais fria, dominados pelo vento que deslizava manso, resolveram se recolher.

			O dia raiou lindo! O sol beijava as minúsculas gotas de orvalho. Esse doce encontro fazia com que o branco revestisse de prata os vastos campos e os tornasse a cada instante mais límpidos. Em revoada, os pássaros entoavam melodias num acorde ritmado. Felizes, saudavam o raiar do dia! Os trabalhadores levavam consigo as ferramentas necessárias para o trabalho. 

			Laura estava vestida adequadamente para ir à cidade. Seu pai, há muito tempo de pé, passava as últimas orientações para um de seus empregados. 

			— Seu pai está esperando.

			— Estou pronta, Naná! Se você quiser, podemos ir.

			— Então vamos!

			As duas saíram e em um curto espaço de tempo estavam reunidas próximo à carruagem que logo partiu por longas estradas.

			Após acentuado período, chegaram à Renascença. As ruas empoeiradas assistiam suas passagens. A cidade olhava pela janela e recebia com orgulho uma figura tão importante. O querido e amigo senhor de Juriaé era motivo de euforia. Os mais idosos acenavam à sua passagem e sorriam por tamanho contentamento. As crianças corriam ao seu encontro.

			— É bom saber que ainda sou bem-vindo! – ele falou para um amigo. – Esse povo humilde me enche de orgulho! É como se me recompensassem pela demora em retornar aqui.

			Enquanto isso, Laura, recorrendo aos melhores artigos, procurava algo que lhe agradasse. Não era exigente. Porém, a data obrigava-a a procurar por algo muito especial.

			— Este está bom! – Laura falou ao experimentar um sapato que, por tamanha formosura, parecia ter sido feito exclusivamente para ela.

			A boa ama sorriu aprovando a sua escolha. Agora era preciso encontrar algo que ornamentasse seus lindos cabelos. Indecisa, acabou optando por um chapéu que combinava com seu vestido. Satisfeita com suas compras, foi à casa de sua amiga.

			— Então!? Feliz?

			— Muito, Kátia! Não aguento mais esperar pela data.

			— Calma, amiga! Você verá que tudo não passa de ilusão. Será apenas mais um acontecimento.

			— Não! Eu sinto que não será só isso. É como se a minha vida fosse mudar. É o que sinto.

			— Você tem razão! Eu não tenho o direito de atrapalhar sua euforia. O que mais quero é vê-la linda e cobiçada pelos cavalheiros.

			— Digo o mesmo para você. Quero que consiga um belo pretendente!

			As duas sorriram com certa inocência. Afinal, não passavam de duas mocinhas que pararam de pensar em bonecas, não tem muito tempo. Mas ali, numa sociedade rígida e preconceituosa, a menina-moça entendia ser preciso conseguir um marido. Algumas eram destinadas a este como um objeto para satisfazer vontades. Nem sequer sonhavam com seus direitos, pois o seu dever era aceitar paciente todas as ordens de seu esposo.

			De volta à fazenda, o senhor Marcos e a filha falavam de suas façanhas. Agora era necessário ir à casa do seu amigo, o senhor Paulo. Há tempos não conversavam, não trocavam ideias, não planejavam o futuro, cujo destino cruel levaria o seu melhor amigo.

			Chegando à nobre fazenda, foi recebido pela senhora Letícia. 

			— A sua visita é uma honra. Mal posso crer que é verdade.

			— Agradecido, senhora! Como vai o meu amigo? Espero que já esteja recuperado.

			— Não, senhor Marcos! As crises só aumentam a cada dia. Lentamente ele vai perdendo as forças e o fim se aproxima!

			— Não diga!

			— Infelizmente, não posso enganá-lo! Justamente por saber que é o seu melhor amigo.

			— Sinto-me até sem coragem para dar motivos à minha visita.

			— Não seja por isso! Qual for o motivo, ele será bem-vindo!

			— Como é do conhecimento de vocês, minha filha completará 15 anos.

			— Meu Deus! Ainda tão menina! Lembro-me quando a colocava no colo.

			— O tempo passa! Então, este é o motivo da minha visita. Quero que compareçam à festa. Ficaremos honrados!

			— Compreenda que não poderei ir! Preciso cuidar do meu marido! Ele não pode ficar só! Porém, meu filho representará a nossa família.

			— Ficarei honrado. Desejo muito que ele conheça minha filha. Laura é uma boa menina e quero vê-la... – ele parou indeciso entre se calar ou prosseguir com a sua fala.

			— Não se recrimine! Entendo muito bem o que quer dizer! Saiba que para nós é motivo de grande alegria. Eu e meu marido, por várias vezes, pensamos na união de nossos filhos. Jamais lhe falamos, receosos de sua recusa.

			— Isso me deixa deveras honrado! Eu que temia estar sendo pretensioso.

			— Falaremos ao nosso filho sobre a possibilidade de unir nossas famílias. Creio que ele em nada irá se opor.

			Confiante na conversa com a senhora Letícia, o senhor Marcos regressou à fazenda. A única preocupação era o amigo que era lentamente consumido pela doença. Doía vê-lo sem forças, abatido e preso a uma cama da qual nunca mais se levantaria. Logo ele, cujo vigor era o símbolo de trabalho. Os braços estavam sempre prontos para qualquer esforço e suas pernas conduziam-lhe o corpo, assim como a mente o conduz na conquista de novos ideais. Entretanto, tudo lentamente se consumia, como se fosse possível esquecer tudo que ele havia plantado. Por que o cruel destino não o perdoava? Ele que falou sempre de igualdade, honestidade. Por que vê-lo incapaz de lutar por sua própria vida?
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